
  
    
      Cinco


      Natalia


      Quando ia a descer as escadas para apanhar o metro de regresso ao centro da cidade, o meu telemóvel tocou. Ao ver que era a Anna, voltei a subir para o passeio, para não ficar sem rede. Não tinha muita pressa em chegar a casa.


      — Viva, Sra. Weiner.


      Ela suspirou.


      — Alguma vez vais conseguir dizer o meu novo apelido sem te rires?


      — Eu não contaria com isso. Ainda me custa a acreditar que renunciaste a Anna B. Goodwin para passares a chamar-te Anna B. Weiner[2].


      — Vou ignorar esse comentário grosseiro porque estou em pleno êxtase conjugal.


      — Comentário grosseiro? Estás a deixar-te contagiar pelo vernáculo do teu novo marido.


      Ela deu uma gargalhada.


      — Estamos a caminho do aeroporto para apanharmos o avião para Aruba, mas queria contar-te uma coisa antes.


      — O que se passa?


      — O Hunter anda a azucrinar o meu marido para que ele lhe dê o teu número de telemóvel. Diz que tu lho deste, mas deves ter gravado mal o número. Gravaste mal o número?


      — Não. Gravei o número correto para ele ligar para a… Eden.


      — Para a Eden? Não me digas que continuas a dar números de sexo por telefone aos 28 anos de idade?


      — Claro que não.


      — Então quem é a Eden?


      — É uma acompanhante que tem um número muito parecido com o meu.


      A Anna suspirou.


      — Nesse caso, presumo que não queiras que o Hunter tenha o teu número de telemóvel.


      — Para quê? O tipo é um playboy e vive a cinco mil quilómetros de distância.


      — Pois. Mas é um tipo espetacular. Eu achei que houve bastante química entre vocês os dois.


      — Brincar com a química pode provocar explosões.


      — Muito bem. O Derek não lhe dará o teu número, embora ele o ande a azucrinar há dias. — Suspirou. — Como está a Izzy? Gostou da semana que passou com a avó?


      — Disse que nunca mais lá voltava. Custa-me admiti-lo, mas senti-me um pouco melhor pelo facto de ela também a desprezar.


      — Ambas estavam a precisar desse intervalo.


      A minha enteada, a Isabella, vivia comigo há cerca de dois anos. Ou melhor, tecnicamente, vivia comigo há três anos, desde que eu e o Garrett ficáramos com a sua guarda total após a morte da sua ex-mulher. A mãe da Izzy morrera com cancro, quando ela estava no 7.º ano. Mais tarde, a meio do 8.º ano — mais exatamente a 31 de outubro —, acabou por perder também o pai, embora não por doença. Durante a festa de Halloween que organizáramos, o meu marido foi preso por conduzir um esquema em pirâmide fraudulento na sua prestigiada firma de investimentos. Ironicamente, estava mascarado de pirata na altura.


      — Sim, precisávamos de um intervalo. Ela tem sido mais ou menos civilizada comigo desde que cheguei a casa, mas isso vai mudar. Domingo é dia de visita. A sua irritabilidade costuma agravar-se na semana a seguir à visita. Além disso, este mês escrevi ao Garrett, pedindo-lhe que lhe dissesse que a vou tirar da escola particular no final do ano, porque já não a consigo pagar. Não creio que ela vá ficar propriamente feliz.


      As nossas peregrinações mensais ao norte do estado eram sempre difíceis e, como o estado de Nova Iorque só permitia que os menores de idade visitassem reclusos devidamente acompanhados, eu tinha de ver o meu ex-marido todos os meses, só para que a filha, que me odiava, pudesse visitar o seu querido pai.


      — Mereces o céu pelo facto de a levares lá todos os meses.


      — Espero que não. Vou sentir-me muito sozinha por lá, sem ti.


      Ela deu uma gargalhada.


      — Tenho de me despachar. Estamos a chegar ao terminal.


      — Desejo-te uma excelente viagem! Não engravides. Ainda não estou preparada para ser tia.


      — Diz a mulher que tem a guarda de uma miúda de 15 anos.


      — Hum… acabaste de demonstrar o meu ponto de vista.


      — Adoro-te. Ligo-te quando voltar.


      — Eu também te adoro, Anna B. Weiner.


      


      * * *


      


      — Sra. Lockwood? — chamou o guarda prisional que estava na receção, sem levantar os olhos da prancheta.


      — Estás pronta? — disse eu, virando-me para a Izzy.


      Ela tirou os auriculares dos ouvidos e foi guardar as suas coisas num cacifo. Embora eu costumasse deixar todos os objetos que não podiam entrar no carro, a Izzy não podia passar sem os auriculares no breve período de espera que antecedia a visita ao pai. Deus me livre de tentar conversar com ela. Andava com aquilo nos ouvidos vinte e quatro horas por dia e sete dias por semana, como a maior parte dos miúdos da idade dela.


      Aproximei-me do sargento que estava na receção. Nunca o tinha visto.


      — O meu nome é Natalia Rossi e venho visitar o Garrett Lockwood. Você tratou-me por Sra. Lockwood, quando me chamou, mas o meu apelido agora é Rossi.


      Ele folheou alguns documentos da prancheta.


      — A lista de visitantes autorizados diz Natalia Lockwood, esposa. É você, certo?


      — Sim. Isto é, não. Nas primeiras visitas, era, mas agora estamos divorciados e o meu nome é Natalia Rossi, tal como está na licença que lhe apresentei. Foi também esse o nome com que assinei o registo.


      — Deverá pedir ao recluso que atualize a lista de nomes.


      E eu pedia sempre que lá ia, mas o sacana recusava-se a escrever o meu nome sem o apelido dele.


      — Não há um formulário qualquer que eu possa preencher?


      — Apenas o recluso pode requerer a aprovação de visitantes.


      Bestial. Adiante.


      — Eu teria mantido o Lockwood — disse a Izzy, atrás de mim. Eu não tinha reparado que ela já tinha arrumado tudo no cacifo. — É um apelido melhor do que Rossi.


      Mordi a língua para não reagir e lhe responder que até Weiner seria melhor apelido do que o de um ladrão mentiroso.


      Conduziram-nos para uma sala, onde mais alguns visitantes esperavam e, finalmente, lá nos levaram a todos para a sala de visitas a familiares. O Garrett já estava sentado a uma mesa. Quando nos viu, levantou-se e dirigiu-nos o mesmo sorriso deslumbrante com que extorquira milhões a centenas de investidores e me sacara as cuecas e a dignidade.


      Estava a olhar para mim quando nos aproximámos, ainda que a filha corresse praticamente ao seu encontro para o cumprimentar. Ela cingiu-o brevemente no abraço que era permitido dar ao princípio e ao fim de cada visita, e a sua vulnerabilidade transpareceu nesse momento. A Izzy fazia o possível por parecer durona, assumindo uma postura de quem se está nas tintas para tudo mas, lá no fundo, continuava a ser a rapariguinha que perdera a mãe e o pai. Apesar de tudo o que o Garrett fizera, ela idolatrava -o.


      Depois de ela o largar, ele tentou tocar-me para me cumprimentar, mas eu dei um passo atrás e acenei-lhe com a cabeça.


      — Olá, Garrett.


      Ele franziu o sobrolho.


      — Olá, Nat. Estás linda.


      — Vou buscar uma bebida. Queres alguma coisa, Izzy?


      Ela nem sequer se virou para responder.


      — Não.


      As regras impunham que os menores de idade fossem acompanhados por um tutor, mas não exigiam que eu me sentasse na mesma mesa que o meu ex-marido. Eu estava ali para acompanhar a filha, quer esta percebesse, ou não, o esforço que eu fazia para lá ir todos os meses. Fui à máquina de venda automática e tirei uma garrafa de água, sentando-me depois numa pequena mesa desocupada, do lado oposto da sala.


      Durante a hora da visita, olhei algumas vezes para o Garrett e para a Izzy, para ver como ela estava. De uma dessas vezes, dei comigo de olhos pregados no rosto dele, durante um minuto, o que me incomodou bastante. Nem sequer me apercebi de que o estava a fazer. Mesmo estando preso há dois anos, mesmo com aquele tom de pele amarelado e aquelas olheiras fundas, continuava a ser um homem incrivelmente atraente. Mas eu aprendera da pior forma que, quando o coração não presta, de nada serve ter uma cara bonita.


      Quando o guarda anunciou o fim da visita, voltei para junto da Izzy. Podia ter esperado à porta, mas evitava sempre que ela se afastasse dele sozinha.


      O Garrett via em todas as saudações e despedidas uma oportunidade para me manipular.


      — Importas-te que eu converse um minuto a sós com a Nat, Izzy? Precisamos de falar sobre algumas questões financeiras.


      Eu esperei que a filha se afastasse o suficiente para não nos ouvir e perguntei -lhe:


      — Disseste -lhe?


      — Não era o momento certo.


      Eu arregalei os olhos:


      — Tens apenas uma hora por mês. Não te podes dar ao luxo de pensar nesses termos.


      Ele baixou os olhos para a base do meu pescoço.


      — Lembras-te de quando estávamos em lua de mel e tu…


      Eu interrompi -o.


      — Não estamos aqui para recordar bons momentos. Acorda para a realidade. Estás prestes a regressar à tua cela de oito metros quadrados. Tens de dizer à tua filha que esgotaste o fundo para a educação dela. Eu não tenho como pagar os vinte e cinco mil dólares da escola particular dela no próximo ano.


      — Eu estou a trabalhar em algo.


      Eu franzi a testa.


      — Na prisão? Não me obrigues a dizer-lhe. Ela já me odeia o suficiente nas presentes circunstâncias. És tu  quem tem de assumir essa responsabilidade.


      Ele tentou tocar-me, mas eu levantei a mão.


      — Não vás por aí. Nem isto conseguiste fazer por mim.


      — Sinto a tua falta, Nat. — Será que estaria sequer a ouvir-me?


      Eu ergui ambas as mãos.


      — Isto é inútil.


      Dei meia-volta e saí da prisão estadual com a minha enteada, prometendo a mim própria nunca mais lá voltar… como fazia de todas as vezes que lá ia.


      


      
        [2] Calão para «pénis». [N. T.]

      

    

  

  
    
      Dez


      Hunter


      Doze anos antes


      Nove horas dentro de um autocarro a tresandar a urina. Feliz aniversário, Hunter.


      A última viagem de Berkeley para a UCLA fora péssima. O ar condicionado era fraquíssimo e o sul da Califórnia fora atingido por uma das maiores vagas de calor da última década. Felizmente, um mês depois, já o calor do verão dera lugar às temperaturas mais amenas do outono. Desta vez, pelo menos, a temperatura não provocava aquele fedor intenso a urina quente, embora cheirasse mal. Ainda assim, prometi a mim mesmo que faria o possível por chegar mais cedo ao terminal, da próxima vez que fizesse aquela viagem, para não ter de ir sentado junto daquela casa de banho nojenta.


      A única coisa que me estava a agradar naquela viagem era o facto de o assento ao meu lado estar desocupado. Eu tirara máximo partido disso, espalhando os meus lápis de carvão e blocos de esboços por todo o assento.


      Estava a sombrear os ângulos de um desenho que tinha de apresentar na segunda-feira, na minha aula de Desenho Estrutural, quando o meu telemóvel zuniu dentro do meu bolso. Eu sorri antes de o tirar, pois sabia que era ela.


      Talvez o tempo tivesse refrescado, mas as coisas estavam a começar a aquecer com a minha Summer. Depois de passarmos horas juntos na fonte, na tarde em que nos conhecêramos, ela tivera de se ir embora, porque os pais vinham buscá-la para ir passar o fim de semana a São Diego, onde viviam. Trocáramos números de telemóvel e eu dera comigo a mandar-lhe mensagens às duas da manhã, depois de ter bebido umas cervejas a mais com o meu irmão e os amigos. Mas nem as minhas divagações ébrias sobre a sua beleza a assustaram. Nas seis semanas seguintes, começámos a trocar mensagens ou a falar várias vezes ao dia, conversando sobre coisas acerca das quais eu não costumava falar. Mas ultimamente, à medida que a data da minha visita se aproximava, as nossas mensagens estavam a sofrer uma profunda e picante reviravolta. As conversas sobre as sacanices do padrasto dela, sobre a morte da minha mãe ou sobre os nossos planos para o futuro, deram lugar a mensagens sobre o que queríamos fazer um ao outro quando voltássemos a estar juntos.


      Desbloqueei o telemóvel e surgiu uma nova mensagem dela.


      


      Summer: Verdade ou consequência?


      


      Eu sorri, pois não tinha grande alternativa, sentado num autocarro. Além disso, aquilo era uma coisa muito nossa. Eu escolhia sempre verdade e ela escolhia sempre consequência.


      


      Hunter: Verdade.


      Summer: Hum… está bem. Deixa-me pensar numa boa pergunta.


      


      Minutos depois, recebi outra mensagem.


      


      Summer: Qual foi a coisa mais nojenta que fizeste com uma rapariga?


      


      Eu não tive sequer de pensar na resposta, embora não soubesse se ela iria gostar de saber, por isso escrevi.


      


      Hunter: Tens a certeza de que queres saber a verdade? E se te enojar?


      Summer: Agora estou completamente intrigada e preciso mesmo de saber…


      


      Eu ri-me baixinho. Está bem, foste tu que pediste.


      


      Hunter: Uma vez, chupei os dedos dos pés a uma rapariga. Devo dizer que ela tinha acabado de sair do duche e por isso estavam limpos.


      


      Summer: Gostas de fazer esse tipo de coisas?


      Hunter: De maneira nenhuma.


      Summer: Querias só experimentar?


      Hunter: Não. Foi ela que me pediu que lho fizesse.


      Summer: Hum…


      


      O que quereria dizer aquele hum?


      


      Hunter: Enojei-te?


      Summer: De maneira nenhuma, antes pelo contrário. Acho sexy que aceites fazer algo que não te interesse especialmente, só para satisfazeres a tua companheira.


      


      E eu bem queria demonstrar-lhe o meu empenho em satisfazê-la da pior maneira.


      


      Hunter: É a tua vez. Verdade ou consequência?


      


      Ela escreveu imediatamente:


      


      Summer: Consequência.


      


      Eu sabia o que queria. Caramba. Estava a ficar de pau feito só de pensar no que pretendia desafiá-la a fazer. Mas não quis armar-me em idiota e escrever manda-me uma fotografia nua. Por isso, decidi ser moderado e passei-lhe a bola:


      


      Hunter: Manda-me uma fotografia sexy.


      


      Depois disso, o meu telemóvel ficou em silêncio uns bons dez minutos. Estava a começar a recear que a tivesse chateado quando este voltou a vibrar.


      


      Summer: Cobre o telemóvel com as mãos para que nenhum anormal do autocarro possa espreitar por cima do teu ombro.


      É para já!


      Segundos depois, surgiu uma imagem no meu ecrã. A Summer estava completamente nua, embora eu não conseguisse ver tudo. Estava ajoelhada de lado, com as pernas fechadas e tinha um braço sobre o peito que lhe cobria praticamente ambos os seios, só que afastara o indicador e o dedo do meio, deixando o mamilo esquerdo perfeitamente à vista. Isso, só por si, era coisa mais sexy que eu vira em toda a minha vida, mas a expressão com que ela estava tornava tudo ainda melhor. Estava com a cabeça curvada para baixo, com um ar tímido, mas a fazer beicinho de lábios entreabertos, olhando para a câmara, por baixo das suas fartas pestanas.


      Foda-se.  Aquela miúda era o sonho erótico de qualquer tipo. Aberta, liberta, um rosto de anjo e um corpo de demónio. Olhei para a fotografia durante tanto tempo que não me apercebi de quanto tempo passara até a Summer me mandar de novo uma mensagem:


      


      Summer: Diz qualquer coisa. Fui longe demais? O que estás a pensar?


      Hunter: Queres que te diga a verdade?


      Summer: Claro.


      Hunter: És linda de morrer. Estava a pensar se deveria ir bater uma a esta casa de banho a cheirar a mijo, ou se será melhor esperar até chegar a casa do meu irmão.


      Summer: LOL. Feliz aniversário, Hunter. Não vejo a hora de te dar os parabéns pessoalmente.


      


      Ela devia ter pensado que eu estava a brincar. Inspirei profundamente dentro do autocarro. Meu Deus, que mal que cheirava.


      Seja então em casa do Jayce. Desculpa lá, mano mais velho. 


      Nessa altura lembrei-me… de que eu e a Summer tínhamos falado em passar algum tempo juntos nesse fim de semana, mas não tínhamos planeado nada em particular, e que o meu irmão queria que eu fosse a uma festa qualquer conhecer uma rapariga que lhe dera a volta à cabeça.


      


      Hunter: O que vais fazer hoje à noite? O meu irmão quer levar-me a uma festa em casa de um dos companheiros da república dele. Queres vir?


      Summer: Hum. Também prometi a uma amiga aparecer numa festa. É fora do campus. Então e se nos encontrarmos nos dormitórios, depois de assinalarmos presença nas respetivas festas?


      


      Despacharmos duas festas ao mesmo tempo, para podermos estar os dois sozinhos, pareceu-me uma excelente ideia.


      


      Hunter: Envio-te uma mensagem assim que conseguir escapar-me.


      Summer: Estou ansiosa por te ver.


      


      Passei a última hora de viagem de autocarro a memorizar todos os detalhes do corpo da Summer, de olhos pregados na fotografia que ela me mandara. Aquela miúda tinha algo de especial e não era apenas o facto de ser melhor do que uma modelo pinup. Queria até apresentá-la ao Jayce, coisa a que nunca antes dera importância. Nunca nenhum de nós levara uma miúda a casa para a apresentar à mãe. Senti um peso no coração ao pensar nisso, pois sabia que agora jamais iria acontecer. Mas, por qualquer razão, tudo me parecia diferente com a Summer. Passáramos apenas quatro horas juntos, embora falássemos um com o outro há mais de um mês e, no entanto, eu queria que ela conhecesse o único membro da família que me restava. O Jayce iria gostar dela. Caramba, nós até tínhamos gostos semelhantes em relação a raparigas.

    

  

  
    
      Catorze


      Hunter


      Doze anos antes


      Eu não estava realmente interessado na festa. Nem na ruivinha bonitinha que estava constantemente a apertar as prateleiras com os cotovelos e a fazer-me olhinhos enquanto falávamos, mas o Jayce pedira-me que lá ficasse até que a rapariga que ele queria apresentar-me aparecesse.


      O meu irmão mais velho não era homem para manter relações fortuitas. Contavam-se pelos dedos as namoradas que tivera, ainda que seduzi-las não fosse problema para ele. O Jayce era do tipo sério, o que decorria em grande parte do fardo que tivera de carregar nos últimos anos, antes de a mãe morrer. Recusava-se a viver no campus, embora lhe fosse atribuída uma bolsa de estudo completa que incluía alojamento e alimentação. Depois de ela morrer, continuou a querer ficar em casa, para se assegurar de que eu teria para onde voltar nas férias da escola. O nosso tio teve praticamente de o obrigar a viver no campus e a divertir-se um pouco.


      — Queres mais uma cerveja? — gritou-me o Jayce, do outro lado da cozinha. No espaço entre nós havia gente a jogar beer pong.


      Eu recusei, pois ainda tinha metade de uma cerveja:


      — Estou bem assim, obrigado.


      Ele sorriu.


      — Fracote.


      O Jayce voltou para junto de mim e encostou-se ao lava-louça, a meu lado, seguindo os saltos da pequena bola de plástico com os olhos enquanto falava.


      — Tens falado com o Derek, ultimamente?


      — Sim, está a construir um robot ou o que quer que seja que fazem lá na terra dos génios. Espero que seja um robot fêmea, anatomicamente correto, com que possa dar umas quecas, porque não parece fazer mais nada senão estudar.


      O meu irmão inclinou a cerveja para mim.


      — Um dia vai poder tirar proveito de tudo isso. Vai ganhar rios de dinheiro e arranjar uma esposa sexy, que vai achar que o génio com quem casou caminha sobre a água. Vais ver.


      Eu dei uma gargalhada.


      — Veremos.


      — Como vão as tuas aulas?


      Sempre armado em irmão mais velho.


      — Bem. E as tuas?


      — Sem dificuldades. Faltam-me apenas as cadeiras facultativas, por isso passo uma boa parte do meu tempo a dar explicações particulares a caloiros.


      Fora a dar explicações que o Jayce conhecera a rapariga de quem gostava.


      — Explicações? Continuas a cobrar à Pearl? Por esta altura já devias estar a aceitar outro tipo de pagamento — gracejei eu, bebendo o resto da cerveja. — Por falar nisso, quem teria tido a triste ideia de lhe chamar Pearl, há vinte anos? Sempre que dizes o nome dela imagino-te a perseguir uma velhinha de cabelo azul como a Sra. Whitton, a nossa vizinha da frente.


      O meu irmão abanou a cabeça e riu-se baixinho.


      — És mesmo doente. A Sra. Whitton tinha 85 anos e andava de bengala. De qualquer maneira, Pearl é o segundo nome dela. Devia ser o nome da avó, ou coisa que o valha, mas é como toda a gente a trata.


      Um dos companheiros de quarto do meu irmão gritou do pátio:


      — Delucia, vem cá fora. Precisamos aqui de alguém inteligente para resolver uma questão.


      O Jayce bateu ao de leve com a sua lata de cerveja na minha.


      — Não é difícil ser o inteligente no meio desta malta. Volto já.


      Depois de ver os meus sapatos salpicados de cerveja por duas vezes, pelos jogadores que tropeçavam contra a mesa de beer pong, decidi ir apanhar um pouco de ar. Como o pátio das traseiras estava cheio de gente, fui para a frente da casa, pensando em verificar o telemóvel para ver se a Summer já tinha saído da festa onde tinha ido. Quando saí para o alpendre, parei de procurar o telemóvel ao ver duas raparigas passearem pelo relvado.


      A Summer.


      Ela ia embrenhada na conversa com outra rapariga, mas depois levantou a cabeça e olhámos um para o outro. Ela arregalou os olhos e largou a correr na direção do alpendre. A rapariga com quem estivera a falar parecia desconcertada, sem perceber por que razão ela a deixara subitamente pendurada a meio da conversa.


      A Summer correu pelas escadas acima e atirou-se para os meus braços. Quando olho para trás, acho que foi nesse momento que me apaixonei por ela. A sua reação deixou-me de coração cheio, isto para não falar nas mãos, na altura bem agarradas àquele traseiro espetacular. Naquele primeiro dia faláramos durante horas, sentados dentro da fonte, mas não nos tínhamos beijado. Além disso, tínhamos passado as últimas seis semanas a criar intimidade a um nível que eu nunca tinha explorado com nenhuma rapariga, antes de dormir com ela. Mas quem estaria eu a querer enganar? Na realidade também não me dava a esse trabalho depois de dormir com elas. Depois de um grande abraço com aquelas longas pernas enroladas à volta da minha cintura, puxei a cabeça para trás, para olhar bem para a minha miúda. Não sei ao certo quando comecei a considerá-la a minha miúda, mas era isso mesmo que ela era. Os seus lábios carnudos e sorridentes pareciam convidar-me a prová-los. Eu aninhei-lhe as faces macias em ambas as mãos e uni os meus lábios aos seus. Foi como se a festa em redor perdesse parte da sua luz, quando ela me retribuiu o beijo, pressionando os seus seios cheios contra o meu peito.


      Não faço ideia de quanto tempo durou o beijo, mas, finalmente, alguém pigarreou junto de nós, trazendo-nos de volta à realidade. Quando interrompemos o beijo, sorrimos um para o outro como dois patetas, e eu passei-lhe o polegar pelo lábio inferior para limpar o gloss esborratado.


      — Hum… vocês conhecem-se mesmo um ao outro ou isto é apenas mais um dos teus desafios disparatados?


      A Summer sorriu.


      — Aqui o Hunter escolheu verdade da primeira vez que lhe coloquei a questão e é o que tem escolhido sempre desde então.


      A amiga abanou a cabeça.


      — Tu e os teus testes. Vou deixar-vos voltar ao que estavam a fazer e ver se arranjo algo melhor do que cerveja barata para bebermos.


      — OK, obrigada. Nós vamos ter contigo lá dentro daqui a nada.


      Quando a amiga dela se foi embora, eu perguntei-lhe o que queria ela dizer com «tu e os teus testes».


      — Quando eu andava no 8.º ano, havia muitos rapazes que me pediam para jogar ao verdade ou consequência. Acontece que esse era o truque deles para convencerem as raparigas a fazerem coisas. Uma de nós acabava por escolher consequência, para causar boa impressão, e eles desafiavam-nos a beijá-los, por isso comecei a utilizar o jogo para eliminar os rapazes que só estavam interessados numa coisa.


      — O que queres dizer com isso?


      — Se acho um rapaz giro e vejo nele algum potencial, coloco-lhe a questão. Se ele escolher imediatamente consequência é porque quer que eu lhe retribua, escolhendo também consequência, para depois me desafiar a fazer-lhe algo ou fazer algo com ele, o que demonstra que está mais interessado em brincar do que em conhecer-me melhor.


      Não era a lógica tradicional, mas ela tinha uma certa razão. Ainda bem que eu escolhera verdade, naquele primeiro dia.


      — A maioria dos tipos escolhe consequência?


      — Quase todos. Bom, o Gavin da minha turma de Conservação e Restauro escolheu verdade, mas alguns dias mais tarde conheci o namorado dele e percebi que não contava. — Inclinou a cabeça e olhou-me com um sorriso afetado.


      — Não és gay, pois não?


      Eu continuava com as mãos no seu traseiro, com as pernas dela à volta da minha cintura. Rocei as ancas contra ela, em resposta, para que ela sentisse a minha ereção.


      — O que achas?


      A Summer riu-se. O seu riso era maravilhoso.


      — Mas o que estás aqui a fazer, afinal? — perguntei eu. — Julguei que nos íamos encontrar depois da tua festa.


      — Ia perguntar-te a mesma coisa. Já estiveste na tua festa?


      Eu franzi o sobrolho e apontei para a casa com o polegar.


      — Esta é a festa onde eu ia. Também era esta a festa onde ias?


      Ela sorriu.


      — Sim. Que engraçado, tu disseste que ias à festa de uma república e eu disse que ia a uma festa fora do campus. Não me apercebi de que estávamos ambos a falar da mesma festa.


      Eu baixei os olhos para os seus lábios.


      — Quero sair daqui e levar-te… sei lá… levar-te para outro sítio qualquer, mas o meu irmão quer que eu conheça uma pessoa.


      — Eu também fiquei de me encontrar com alguém. Talvez possamos escapar-nos daqui, logo a seguir.


      — Absolutamente.


      Por muito que a ideia me contrariasse, tive de pôr Summer no chão. A casa estava demasiado cheia de gente embriagada para me mover com ela ao colo.


      Dei-lhe a mão.


      — Anda, deixa-me apresentar-te ao Jayce. Talvez a miúda dele já cá esteja.


      — Engraçado. O tipo com quem fiquei de me encontrar aqui também se chama Jayce.


      Às vezes, percebemos e pronto. Como da primeira vez que a mãe caiu. Ajudei-a a levantar-se e perguntei-lhe se estava bem, mas no meu íntimo sabia que ela não tinha apenas tropeçado, embora fosse essa a justificação que me deu.


      Antes mesmo de lhe fazer a pergunta, já sabia a resposta.


      — Por acaso o teu segundo nome é Pearl?


      Ela franziu o narizinho.


      — Como sabias?

    

  

  
    
      Dezasseis


      Natalia


      Não precisei de ligar ao Damon quando cheguei a casa, porque o sacana já estava sentado no meu sofá quando abri a porta da frente.


      Eu assustei-me e dei um salto para trás. O Hunter, que vinha mesmo atrás de mim, amparou-me e passou imediatamente para a minha frente.


      Todos os músculos do seu corpo se contraíram ao rosnar-lhe:


      — Quem é você?


      Não era homem com quem eu gostasse de me cruzar num beco escuro.


      O Damon levantou-se e fulminou-o com o olhar.


      — Damon Valente. E você, quem é?


      Eu apertei o ombro do Hunter.


      — Não há problema. É o Damon. Só não esperava encontrá-lo dentro de casa.


      O Hunter dirigiu-se ao Damon, em resposta:


      — E não devia estar. Como conseguiu entrar aqui?


      O Damon era um sacana presunçoso.


      — Sou proprietário do edifício. Temos chaves de todos os apartamentos. Quem é este tipo, Nat?


      Eu senti necessidade de acalmar os ânimos, passei para a frente do Hunter e tentei aligeirar a coisa.


      — Este é o Hunter Delucia.


      O Damon tirou-lhe abertamente as medidas.


      — Ah, sim? Eu sou o senhorio, mas também sou amigo do marido da Nat, o Garrett.


      Eu pousei a mala e corrigi-o.


      — Ex-marido.


      O Hunter fechou a porta e foi ao encontro do Damon, estendendo-lhe a mão. Eu suspirei de alívio, pois pensei que com isso o Hunter fosse ser simpático. Já devia saber que ele só queria aproximar-se mais, para fazer valer o seu


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      Dezanove


      Natalia


      Nunca na vida me sentira tão nervosa antes de um encontro. Não fazia sentido. Eu já convivera com o Hunter e sabia que ele era um tipo decente. Então porque não estaria a conseguir sentar-me e descontrair-me? Na última meia hora descarregara a máquina de lavar louça, reorganizara dois armários da cozinha e agora estava a verificar o prazo de validade de todas as especiarias que tinha na prateleira. Não devia ter-me arranjado tão cedo. Quando o intercomunicador tocou, dei literalmente um salto.


      Vinho. Preciso de vinho.


      — Sobe — disse eu, fingindo-me calma e descontraída, ao carregar no botão para abrir a porta. A seguir, corri para o frigorífico, enchi um copo de Shiraz e emborquei-o como se fosse remédio. Quando voltei para junto da porta, o Hunter estava a sair do elevador.


      Ele estava vestido mais desportivamente do que eu esperava, de calças de ganga e polo azul-escuro. Não me interpretem mal — estava simplesmente delicioso — só que, quando eu lhe perguntara qual a roupa adequada para o sítio onde íamos, ele falara-me num vestido sexy e saltos altos. Ao dirigir-se para a minha porta, olhou-me de cima a baixo e eu senti uma onde de calor percorrer-me o corpo, que nada tinha que ver com o álcool que me percorria as veias.


      — Acho que exagerei na indumentária.


      O Hunter inclinou-se e cobriu-me brevemente os lábios com os seus, para me cumprimentar.


      — Não. Estás perfeita.


      — Mas tu estás de polo e de calças de ganga. Como me falaste num vestido sexy, pensei que o local exigisse uma roupa mais formal.


      — Eu falei em vestido sexy porque era como te queria ver vestida. O sítio onde vamos não exige roupa formal.


      — Onde vamos?


      — A minha casa. Vou fazer-te o jantar.


      — Para ir a tua casa eu poderia ter vestido um par de calças de ganga.


      Ele sorriu afetadamente.


      — De futuro, talvez seja melhor perguntares onde vamos, em vez de me questionares sobre a roupa que deves vestir, porque a minha resposta será sempre um vestido sexy e saltos altos, mesmo que o jantar seja no McDonald’s.


      Eu ri-me e desviei-me para ele entrar.


      — És impossível. Entra um pouco. Vou dizer à Izzy que estou de saída.


      A Izzy saíra do seu quarto e estava pendurada na porta do frigorífico.


      — Olá, Hunter — disse ela, levantando por instantes os olhos, e voltando a olhar para a comida.


      — Fiz -te ravioli.


      — Estou de dieta. Temos alguma coisa com baixo teor de hidratos de carbono?


      — O quê? De dieta? Desde quando? Ou melhor, porquê? Tu vestes um 34.


      — Desde esta manhã.


      Eu fui ao frigorífico, tirei o ravioli e o molho e pousei-o em cima da bancada.


      — Começa a tua dieta amanhã. — Beijei-a na face. — A Sra. Whitman sabe que eu vou sair. Não venho tarde.


      Ela encolheu os ombros.


      — Como queiras.


      — Não quero ninguém no apartamento na minha ausência.


      A Izzy revirou os olhos.


      — Lá se foi a rave que eu tinha planeado.


      Os nervos que o vinho acalmara voltaram em força no caminho para o apartamento do Hunter. Olhei através da janela do carro, ponderando se estaria preparada para dormir com ele. Eu estava convencida de que íamos jantar fora, e como ele sabia que eu tinha de voltar cedo para casa por causa da Izzy, não me preocupara com isso antes, mas, afinal, o jantar era em sua casa e eu sabia que bastaria um beijo para comprometer seriamente a minha capacidade de tomar decisões. Tinha de tomar uma decisão enquanto o seu corpo rijo não estivesse espremido contra o meu.


      O Hunter olhou-me de lado e voltou a olhar para a estrada.


      — O que se passa nessa cabecinha?


      — Nada.


      Parámos num semáforo e ele virou-se para mim. Não disse uma palavra, limitando-se a baixar os olhos para as minhas mãos, que arrancavam borbotos invisíveis do vestido. Depois, encarou-me.


      — Cala-te — disse eu.


      Ele riu-se baixinho e o semáforo abriu, o que o obrigou a concentrar-se de novo na estrada. Eu pensei que aquilo iria valer-me um indulto, mas meio quarteirão mais acima, ele disse descontraidamente:


      — Ficas mais descansada se eu te disser que não haverá sexo entre nós hoje à noite?


      Será que ele acabou de dizer…


      — O quê?


      — Não haverá sexo entre nós.


      — Porque não?


      — Porque esta noite decidi fazer-te o jantar. Vamos partilhar uma boa refeição e falar sobre sexo — o que estás disposta a fazer e o que não estás — e tu voltarás cedo para casa por causa da Izzy.


      — Não achas que é um pouco presunçoso da tua parte arrogares-te o direito de decidir quando haverá ou deixará de haver sexo entre nós? E se eu nunca quiser ir para a cama contigo?


      — A forma como molhas as cuequinhas quando nos beijamos diz-me que estás a planear ir para a cama comigo.


      — Eu não fico com as cuecas molhadas quando nos beijamos — disse eu, mentindo descaradamente.


      — Está bem. Da próxima vez verifico, para te provar que estás enganada.


      Não me admirava nada que o fizesse.


      — Vamos lá voltar um bocadinho atrás nesta conversa. Tu decidiste que não haverá sexo entre nós hoje à noite. Então e se eu te dissesse que queria? Não ias para a cama comigo?


      A minha pergunta mereceu alguma ponderação, o que me divertiu bastante.


      — O que eu queria dizer é que não ia tentar levar-te para a cama hoje à noite. Mas se tentares ir para a cama comigo, podes ter a certeza de que não perdes pela demora.


      Provavelmente deveria ter ficado ofendida por inúmeras razões, mas não me senti minimamente indignada. Na verdade, a conversa era de tal forma ridícula que desatei a rir às gargalhadas.


      — Sabes que mais?


      — O que é?


      — Eu estava a entrar em stress com a possibilidade de irmos para a cama hoje à noite, mas agora já não estou. Por muito estranha que fosse esta conversa, estou a sentir-me melhor.


      O Hunter sorriu e entrou com o carro num parque de estacionamento subterrâneo.


      — É um prazer poder ajudar. E ainda mal comecei, acredita.


      


      * * *


      


      — Uau. Subalugaste isto? — O apartamento que o Hunter arranjara era bastante agradável. Não era muito grande, mas era um apartamento moderno, de tetos altos, concebido em open space, por isso parecia mais espaçoso do que realmente era. Mas era sobretudo o exterior que lhe emprestava contornos verdadeiramente espetaculares. Nova Iorque era uma cidade amiga de varandas e terraços, e aquele apartamento tinha uma varanda com espaço para duas espreguiçadeiras, uma mesa, uma grelha de churrasco e uma série de plantas em vasos.


      — O apartamento pertence à Khaill-Jergin, a empresa de construção onde eu trabalho. Têm este apartamento e mais alguns destinados sobretudo aos executivos dos escritórios de Londres que vêm à cidade. Eu tive sorte, pois tinham um disponível.


      — É lindo.


      O Hunter abriu as portas deslizantes de vidro e estendeu a mão, convidando-me a sair primeiro.


      — Tem uma vista sensacional — disse eu — e ao mesmo tempo tranquila.


      O Hunter sorriu.


      — O objetivo era esse. A essência de cada projeto está definida numa frase. A deste edifício é «Um Oásis na Selva». Foi inaugurado há cinco anos. Depois de me licenciar, fiz o meu estágio na Khaill com o arquiteto que desenhou este edifício. O design inicial estava pronto, mas o arquiteto acabou por fazer inúmeras alterações quando o edifício já estava a ser construído. Este foi o primeiro projeto em que trabalhei.


      — Uau, mas isso é fantástico. Para dizer a verdade, é raro pensar nos edifícios por onde vou passando todos os dias. Deve ser maravilhoso passarmos por um e olharmos para ele sabendo que o desenhámos.


      Ele acenou com a cabeça. Eu já estava bastante acostumada ao lado convencido do Hunter, mas nunca antes me confrontara com a sua faceta humilde, o que me agradou.


      Agora que penso no assunto, creio que o seu lado convencido também me agradava.


      — Estás suficientemente agasalhada para beber um copo de vinho aqui fora antes do jantar?


      — Claro que sim. Gostaria muito.


      O Hunter foi lá dentro e voltou, alguns minutos depois, com dois copos de Merlot. Aproximou-se por trás de mim, deu-me o copo de vinho, e apoiou ambas as mãos na balaustrada, uma de cada lado do meu corpo, encurralando-me contra a varanda enquanto apreciávamos o pôr do sol e bebíamos. O silêncio era reconfortante, embora a sensação de o ter tão perto, atrás de mim, e o efeito que isso tinha sobre o meu o corpo, me estivesse a deixar inquieta. A sua respiração quente estava a fazer-me cócegas no pescoço e eu comecei a ficar um nadinha ofegante.


      — Vira-te, Natalia.


      Ele estava com uma voz grave, terrivelmente sedutora. Esperei ansiosamente que ele recuasse para poder virar-me de frente para ele, mas, instantes depois, percebi que não era sua intenção dar-me espaço, por isso virei-me, presa entre os seus braços. A proximidade, aqueles olhos azul-claros, e o seu cheiro intoxicante, compeliram-me a beber mais vinho, por isso levei o copo aos lábios e bebi o resto do meu copo meio cheio.


      Quando terminei, o Hunter arqueou uma sobrancelha.


      Eu ergui o copo vazio e abanei-o. Veio-me à memória um fragmento da conversa que tivéramos no carro. «Eu não ia tentar levar-te para a cama hoje à noite mas, se tentares ir para a cama comigo, podes ter a certeza de que não perdes pela demora».


      Mordi o lábio e o Hunter pareceu ler os meus pensamentos. Tirou-me o copo da mão e pousou-o no chão, juntamente com o seu copo meio cheio. Ao ver-me humedecer inconscientemente os lábios, praguejou baixinho e colou a sua boca à minha.


      Ao sentir o sabor a vinho na sua língua foi como se tivesse bebido a garrafa inteira. Senti-me zonza e todo o meu corpo parecia vibrar. Apetecia-me trepar pelo homem acima como se fosse uma árvore. Ele apertou mais o corpo contra o meu. Afastei as costas da balaustrada, e arqueei-as na direção dele, agarrando-me aos seus cabelos. Ele gemeu quando eu os puxei.


      — Mal vejo a hora de estar dentro de ti. Deixas-me tão duro.


      Depois, arremeteu com as ancas, para demonstrar que não estava a exagerar. Oh, meu Deus. Eu estava tão desesperada que era bem possível que me viesse só de me roçar nele. Impedir que as coisas fossem mais longe era um desafio difícil de aguentar por muito tempo.


      Quando interrompemos o beijo, o Hunter parecia tão aturdido com a nossa química como eu. Olhámo-nos intensamente durante alguns instantes.


      — Tens mesmo jeito para isso — disse-lhe eu.


      Ele franziu o sobrolho com um sorriso brincalhão.


      — Para quê?


      — Para beijar.


      Ele inclinou-se para mim e roçou os lábios nos meus.


      — Também sei beijar noutros sítios. Se queres que te mostre, é só dizeres.


      Eu dei uma gargalhada.


      — Agora a sério. Porque não tens namorada, Hunter? És atraente, inteligente, tens um excelente emprego, és dono de uma belíssima casa, beijas maravilhosamente, e ainda consegues reparar lava-louças e construir coisas. És o namorado ideal.


      O seu olhar brincalhão tornou-se sério. Também se chegou um pouco atrás, embora me mantivesse presa nos seus braços junto da balaustrada da varanda.


      — Eu não quero esse tipo de relação — disse ele, sondando-me cautelosamente. — Eu gosto de ti. És bonita e inteligente. Gostamos de estar um com outro, mas não quero nada de sério.


      Embora ele tivesse sido sincero desde que nos conhecêramos e eu também não andasse de maneira nenhuma à procura de uma relação, doeu-me ouvi-lo dizer aquilo.


      — O que quer isso dizer, exatamente? Que eu vou passar uma noite na tua cama e, na noite seguinte, estará lá outra pessoa?


      — De maneira nenhuma. A nossa relação seria exclusiva. Quero deixar claro que isso deveria ser recíproco. Depois de estares na minha cama, também espero que não estejas com mais ninguém.


      — OK… E passaríamos algum tempo juntos, além disso?


      — Claro. Certificar-me-ei sempre de que comes antes de eu te comer.


      A ideia deixou-me um pouco atrapalhada.


      — Então a diferença entre isso e uma relação seriam as…


      Olhámos um para o outro.


      — Expectativas.


      Como estávamos a pôr as cartas em cima da mesa e a falar abertamente um com outro, achei que podia ir um pouco mais longe.


      — Tu disseste que tiveste uma relação séria que durou anos.


      Ele anuiu:


      — Exato.


      — Eu casei com o único homem com quem tive uma relação séria. Esse desastre é a razão principal porque tenho evitado pessoas com potencial para manterem uma relação. Ando a enganar-me a mim própria e aos outros dizendo que não quero uma relação porque preciso de me concentrar no meu trabalho e na Izzy. Embora isso seja em parte verdade, se quiser ser realmente honesta comigo própria, terei de admitir que também é porque o Garrett me magoou profundamente e eu ainda não ultrapassei completamente isso. — Fiz uma pausa de alguns segundos. — O facto de não quereres uma relação tem que ver com a relação séria que tiveste?


      Ele desviou os olhos e olhou para a cidade iluminada, por cima do meu ombro, voltando, depois, a olhar para mim.


      — Sim, mas talvez não da forma que estás a pensar.


      — Ela partiu-te o coração?


      — Partimos o coração um ao outro. — Pigarreou e deu um passo atrás. — E que tal se fôssemos comer?


      — Está bem. — Segui-o até à cozinha e ofereci-me para o ajudar, mas ele já fizera todo o trabalho preparatório para um jantar de frango com farfalle recheado com pesto de brócolos. Estava tudo junto, numa frigideira de saltear e ele tinha apenas de o aquecer. O Hunter ligou o fogão e voltou a encher o meu copo de vinho. Eu sentei-me num banco, junto da bancada central, e fiquei a observá-lo.


      — Cozinhas frequentemente? — perguntei, bebendo um gole de vinho e admirando a forma como as calças lhe caíam no traseiro.


      Ele olhou de relance para trás e apanhou-me a tirar-lhe as medidas, dirigindo-me um breve sorriso sabido e arrogante:


      — Só quando me apetece comer.


      — Costumas encomendar comida de fora?


      — Faço o possível por manter uma alimentação saudável, quando estou em casa. Viajo muito, por isso não tenho outro remédio senão comer fora muitas vezes. Por isso, quando estou em casa, evito comer porcarias. Além disso, gosto de cozinhar. E tu?


      — Cozinho quase todas as noites para dar uma refeição equilibrada à Izzy. Às seis da manhã, ela agarra numa barra energética e sai porta fora para ir para as aulas. Geralmente só volta dos treinos perto das sete da tarde. O jantar é a única oportunidade que tenho para lhe assegurar uma refeição decente. Além disso… — sorri —, também gosto de cozinhar.


      — Tu és fantástica com ela.


      Eu bebi um gole do meu vinho.


      — Obrigada. Pareço entendida, mas não faço ideia de como educar uma adolescente.


      — Ninguém sabe.


      — A minha mãe sempre disse que para sermos bons pais devemos gastar metade do dinheiro que achamos que deveríamos gastar e passar o dobro do tempo que temos disponível com os filhos. Felizmente para a Izzy, eu estou sempre falida e não tenho vida.


      O Hunter riu-se baixinho e voltou a dar atenção ao fogão. Ergueu a frigideira do lume e sacudiu-a ao de leve várias vezes para misturar a comida, antes de a voltar a pousar. Depois, baixou um pouco o lume e encostou-se à bancada central, do lado oposto a mim, com o copo de vinho na mão.


      — Quais são os teus limites, afinal?


      Eu bebi um pouco de vinho.


      — Os meus limites?


      — Na cama. O que é que consideras interdito?


      Eu estava a engolir o vinho e a forma descontraída como ele colocou a pergunta surpreendeu-me de tal forma que me engasguei, cuspi o vinho e desatei a tossir.


      — Estás bem?


      Eu acenei com a cabeça e levantei a mão, tentando recuperar o fôlego. Quando finalmente consegui falar, estava com a voz tensa.


      — Para de me fazer isso. Isso é maneira de falar?


      — A que te referes?


      — Acabaste de me questionar sobre os meus limites sexuais, tão descontraidamente como se estivesses a perguntar-me se eu queria um copo de água.


      — Como querias que eu te perguntasse?


      — Não sei. Talvez de uma forma menos crua e impessoal.


      Ele acenou com a cabeça.


      — OK. Acho que posso fazer isso. — Estendeu os braços por cima do balcão e pegou-me em ambas as mãos. — Minha ervilhinha-de-cheiro, tens um traseiro espetacular. Gostarias que eu lhe desse umas palmadinhas?


      Eu senti-me corar e ele ficou com um sorriso sabido.


      — És um imbecil.


      — Tenho a certeza de que isso não é novidade para ti.


      Ouviu-se um estalo na frigideira, o que o forçou a dar de novo atenção ao jantar que estava a aquecer. Eu fiquei a vê-lo mover-se elegantemente pela cozinha. Ele serviu dois pratos e cortou um pão de sêmola. Embora houvesse uma mesa de jantar, decidimos tacitamente comer na cozinha, sentados em frente um do outro, na bancada central. Parecia uma saída com um amigo. Desfrutar de uma refeição, mas sem a formalidade forçada da sala de jantar. Agradou-me que ele estivesse a deixar correr as coisas naturalmente. O Garrett jamais teria comido na cozinha.


      — Isto está muito bom — disse eu. — Foste tu que fizeste o molho de natas?


      — Obrigado. Sim, fui.


      O Hunter encheu o garfo de frango e massa e eu não pude deixar de reparar nos movimentos da sua garganta ao engolir a comida.


      As oscilações viris da sua maçã de Adão eram hipnóticas. Se o seu pescoço me deixava naquele estado, imagino o estado em que ficaria ao vê-lo despir-se.


      Enquanto comíamos, ponderei em silêncio dizer-lhe uma coisa. Não tinha qualquer dúvida de que o sexo entre mim e o Hunter seria fantástico, mas, se eu fosse tão aberta com ele como ele estava a ser comigo, as coisas seriam ainda melhores. Por isso, decidi pôr de parte o embaraço e abrir-me com ele.


      — Eu nunca fiz sexo anal.


      Um sorriso cresceu-lhe lentamente no rosto. Arrancou um pedaço de pão e mergulhou-o no molho do prato.


      — Opões-te a isso?


      — Não sei se opor-me  será o termo correto. Pavor é capaz de ser a palavra mais adequada.


      Ele riu-se baixinho.


      — Está bem. Ainda bem que me dizes. Guardaremos isso para quando aprenderes a confiar em mim na cama. E sexo oral?


      Eu mal podia acreditar que estava a ter aquela conversa.


      — Fazê-lo ou deixar que mo façam?


      — Ambas as coisas.


      — Aprecio ambas as coisas.


      Os seus olhos incendiaram-se de desejo.


      — Opões-te a que te amarrem?


      Meu Deus, eu e o Garrett éramos demasiado modestos na cama.


      — Nunca experimentei. Mas estaria disposta a isso.


      — Boa. E brinquedos?


      Eu corei.


      — Sim, tenho um vibrador.


      — Opões-te a usá-lo à minha frente?


      Eu fiquei de boca aberta.


      — Nunca me masturbei na presença de outra pessoa. Não tenho a certeza.


      Ele baixou os olhos para os meus mamilos enrijecidos, e voltou a olhar-me nos olhos.


      — Vou entender isso como um sim. Tens algum fetiche?


      — Eu? Não. E tu?


      — Não propriamente. Ficarias assustada se eu te dissesse que adoraria dar-te umas palmadas no rabo?


      Eu engoli em seco e sussurrei:


      — Por estranho que pareça, não. Não me assusta nada.


      — E se depois de dar umas palmadas te possuísse por trás contigo de gatas? Opunhas -te?


      Jesus. Não lhe respondi. Não porque me opusesse a isso, mas porque estava incapaz de proferir palavra. Ele pareceu perceber que o meu silêncio não era mau sinal e continuou com o seu discurso indecente.


      — E se quando eu terminar me quiser vir em cima do teu traseiro e das tuas costas?


      — Meu Deus, Hunter.


      — Quando voltará a Izzy a ficar em casa da avó? Quero uma noite inteira só para mim, da primeira vez que te possuir.


      Naquele momento, eu não conseguia lembrar-me nem de que dia era, quanto mais do fim de semana em que a minha enteada iria ficar em casa da avó. Por isso, emborquei o meu copo de vinho de uma forma muito pouco digna de uma senhora e respondi-lhe honestamente:


      — Tão cedo, não.


      Depois disso, lá conseguimos coibir-nos de arrancar a roupa um ao outro. Quando acabámos de jantar, limpámos tudo e sentámo-nos na sala de estar a conversar. Foi uma conversa sem pausas em que falámos de tudo — trabalho, últimas férias, sítios que gostaríamos de visitar, etc. O Hunter parecia ser um livro aberto em relação a quase tudo, exceto quanto à sua única relação séria, mas eu entendia melhor do que ninguém a necessidade de esquecer erros passados.


      Embora a ideia de me ir embora me desagradasse, pedi-lhe que me levasse a casa por volta das onze. Ele subiu até ao meu apartamento comigo e despedimo-nos à porta, com outro beijo impressionante.


      — Eu telefono-te — disse ele, beijando-me a testa. Não sei bem porquê, mas adorava que ele me fizesse aquilo.


      — Não vou poder atender o telemóvel durante grande parte do dia. É dia de visita. Sou eu que levo a Izzy à visita do pai e é uma viagem de carro de quatro horas em ambos os sentidos, além do tempo da visita propriamente dita.


      Apanhei-o a crispar os maxilares. Ainda assim, acenou com a cabeça e não fez mais nenhum comentário sobre o assunto.


      — Terça-feira tenho de apanhar um avião para a Califórnia, onde ficarei alguns dias a trabalhar com um cliente numa série de alterações de última hora na planta de um edifício. Verifica a tua agenda e informa-me se estarás disponível no próximo fim de semana.


      Fui ao quarto da Izzy, que dormia profundamente, e tomei um duche rápido. Sentia-me demasiado desperta para ir deitar-me imediatamente, por isso sentei-me na cama. Liguei o meu portátil e abri a minha agenda no Google. A visita mensal da Izzy a casa da avó estava marcada para o fim de semana seguinte. Normalmente, levava-a à sexta-feira e ia buscá-la no domingo, a menos que ela tivesse algum jogo no sábado de manhã. Quando assim era, ia lá deixá-la depois do jogo. Cliquei num dos sites que tinha marcado nos favoritos e abri o calendário de atividades desportivas de Beacon. Para minha surpresa, o único jogo nessa semana era na quinta-feira à noite. Não havia jogo no sábado.


      Peguei no telemóvel e enviei uma mensagem ao Hunter, pois calculei que já estivesse em casa.


      


      Natalia: A Izzy vai passar o próximo fim de semana com a avó.


      


      Os pontos começaram a saltitar.


      


      Hunter: Quando a vais lá deixar?


      Natalia: Sexta-feira, depois do treino — normalmente por volta das sete. Vou buscá-la antes de ir para o jantar de domingo à noite, em casa da minha mãe.


      Hunter: Vou buscar-te às oito, na sexta-feira. Faz uma mala. Vais passar o fim de semana comigo.


      


      O meu coraçãozinho entrou em frenesim mas, antes que eu pudesse responder, chegou outra mensagem.


      


      Hunter: Pensando melhor, não tragas nada. Não vais precisar de roupa. Eu arranjo-te uma escova de dentes.


      Natalia: LOL. Seja como for, vou levar uma mala, não vá haver algum incêndio que me obrigue a fugir de casa.


      Hunter: Bem pensado. Não me agradaria nada que os vizinhos vissem esse traseiro. Durante os próximos dois meses que me restam do projeto, ele pertence-me.


      


      Eu sorri como uma adolescente. Embora a ideia me agradasse… bastante, ouvi um alarmezinho disparar algures na minha cabeça.


      Vê se lhe dás apenas o teu traseiro e não o coração, Nat.
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